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			PREFÁCIO


			Relato da construção da Ferronorte apresenta uma análise técnica e abrangente da construção e operação da Ferrovia Norte Brasil, liderada pelo engenheiro civil José dos Passos Nogueira. O livro narra a jornada de um projeto ambicioso que se transformou em uma das principais ferrovias do país, abordando desde sua concepção inicial até os desafios da operação.


			Cada capítulo explora aspectos da obra, como a concessão ferroviária, os projetos de engenharia, o financiamento, a construção e a operação da via férrea em foco. Com uma linguagem acessível e rica em detalhes técnicos, o autor leva o leitor aos bastidores do empreendimento. Tudo é complementado por fotografias que ilustram os desafios e conquistas envolvidos ao longo do caminho.


			Além de documentar a obra, o livro enfatiza a relevância da Ferrovias Norte Brasil S.A. (Ferronorte)  para a integração regional e o desenvolvimento econômico do Brasil, tornando-se uma leitura indispensável para profissionais da área e entusiastas que desejam compreender as lições aprendidas na construção de um grande empreendimento da infraestrutura nacional.


			Aléxia Aydée Penna da Cunha


		




		

			CAPÍTULO 1


			A IDEIA INICIAL


			A Ferronorte surgiu com um propósito audacioso: transformar o transporte de cargas no Brasil, ligando as áreas produtoras do Centro-Oeste ao porto de Santos. O objetivo? Facilitar a movimentação de grãos e outros produtos agrícolas, reduzir custos e tornar o Brasil mais competitivo no mercado internacional.


			Com o crescimento da produção agrícola, a necessidade de uma infraestrutura de transporte mais eficiente ficou clara. A Ferronorte tinha a proposta de conectar regiões como Mato Grosso e Triângulo Mineiro ao porto de Santos e fazer isso de forma moderna e eficiente.


			A ideia era criar uma ferrovia de ponta, com trens longos e pesados, em consonância com os projetos heavy haul que então surgiam em países como Estados Unidos e Austrália. Buscou-se reduzir os custos de transporte, otimizar o tempo de carga e descarga e oferecer tarifas que fossem mais atraentes do que o transporte rodoviário.


			A parceria com a Administração do Porto de Santos e a Ferrovia Paulista S.A. (Fepasa) foi essencial. Juntos, modernizaram os terminais e a infraestrutura portuária, garantindo um fluxo de carga mais suave e eficiente. As locomotivas e os vagões foram escolhidos com atenção à eficiência energética e à capacidade de carga, e os sistemas de informática garantiam controle preciso e diagnóstico de problemas em tempo real.


			Os trens foram configurados para maximizar a capacidade das locomotivas e minimizar a necessidade de reconfigurações e triagens, economizando tempo nos terminais.


			Evidentemente, a construção da ferrovia não foi fácil. Enfrentar diferentes tipos de terreno e respeitar o meio ambiente foram grandes desafios. Estudos de impacto ambiental ajudaram a garantir que a obra fosse sustentável e respeitosa com áreas de preservação e com a população lindeira.


			Para competir com o transporte rodoviário e a hidrovia Tietê-Paraná, a Ferronorte precisava oferecer um serviço ferroviário com tempos de trânsito menores e tarifas atraentes. Mas a visão ia além de resolver problemas logísticos imediatos; a ideia era se tornar um motor de desenvolvimento econômico regional, melhorando a infraestrutura de transporte e aumentando a competitividade dos produtos brasileiros.


			Em suma, a Ferronorte se propunha a ser um verdadeiro impulsionador da integração nacional e do crescimento econômico nas regiões que atendia.
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			Imagem 1: Locomotiva Dash-9 da Ferronorte.


			 


		




		

			CAPÍTULO 2


			A CONCESSÃO FERROVIÁRIA


			Em 1988, o projeto da Ferronorte foi lançado com a ambição de interligar o Centro-Oeste e a Amazônia ao Sul do Brasil por meio de 5 mil quilômetros de ferrovias. Sob a gestão da holding Ferropasa, o projeto foi implementado em etapas. A primeira fase, de 410 quilômetros, ligava Aparecida do Taboado (MS) a Alto Taquari (MT), com um custo estimado de R$ 1,3 bilhão. Inaugurada em 6 de agosto de 1999, contou com a presença de figuras importantes incluindo o então Presidente Fernando  Henrique Cardoso.


			Após Alto Taquari, a Ferronorte seguiu até a  BR 163 (Rondonópolis), com a segunda fase iniciada em janeiro de 2001.


			Em maio de 1989, a União Federal e a Ferronorte S.A. assinaram um contrato de concessão para construir, operar e manter o sistema ferroviário de cargas. O contrato, firmado pelo Ministro dos Transportes José Reinaldo Carneiro Tavares e pelo empresário Olacyr Francisco de Moraes, tinha como objetivo conectar Cuiabá a cidades como Uberaba e Uberlândia (MG), Santa Fé do Sul (SP), Porto Velho (RO) e Santarém (PA).


			A Ferronorte S.A. obteve direitos significativos, como desapropriar terras, utilizar imóveis da União sem custo e extrair recursos naturais das áreas concedidas. Também pôde garantir empréstimos com os ativos das ferrovias e receber apoio financeiro da União.


			O projeto foi dividido em duas etapas: a primeira ligava Cuiabá a Santa Fé do Sul e Uberaba ou Uberlândia, e a segunda conectava Cuiabá a Porto Velho e Santarém. A Ferronorte S.A. tinha quinze meses para elaborar o projeto da primeira etapa e seis anos para concluir as obras, após a aprovação do projeto.


			A concessão teve um prazo de noventa anos, podendo ser prorrogada por igual período, a ser solicitada até dez anos antes do término do contrato.


		




		

			CAPÍTULO 3


			A CRIAÇÃO DA EMPRESA


			A história da Ferronorte começou muito antes de sua fundação oficial. Em 1901, o engenheiro e escritor Euclides da Cunha já vislumbrava a necessidade de conectar o Centro-Oeste ao Sudeste do Brasil. Em seus escritos, ele afirmava a importância dessa conexão para o desenvolvimento do país: “Se isso não acontecer, é porque nos faltam um grande engenheiro, um grande ministro e um grande chefe de estado para realizar as grandes obras”.


			Décadas depois, em 1975, o deputado federal Vicente Vuolo, do Mato Grosso, apresentou um projeto de lei para incluir a ligação ferroviária entre São Paulo e Cuiabá no Plano Nacional de Viação. A proposta foi aprovada e virou a Lei n. 6.346, de  6 de julho de 1976, posteriormente substituída pela Lei n. 11.772, de 17 de setembro de 2008.


			Em dezembro de 1987, começaram os estudos de viabilidade para a futura Ferronorte. Os resultados foram enviados ao governo federal em  15 de abril de 1988. No mesmo ano, em 22 de setembro, a Ferronorte S.A. foi oficialmente constituída,  liderada pelo empresário agrícola Olacyr Francisco de Morais, fundador do Grupo Itamarati.
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